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Introdução 

O pau-brasil (Caesalpinia echinata Lam.) 
(Leguminosae – Caesalpinioideae) é uma espécie 
arbórea endêmica brasileira, que ocorre no estado 
do Rio Grande do Norte ao estado Rio de Janeiro. 
Foi a primeira espécie arbórea brasileira a ser 
explorada comercialmente pelos portugueses 
devido à presença de corantes que eram usados 
para a fabricação de tintura para roupas.1,2. Seu 
potencial farmacológico é pouco conhecido. Até o 
momento, só existem relatos da identificação de 
terpenos e compostos fenólicos, por CG-MS, dos 
óleos de suas flores3. Também foi descrita a 
presença de duas substâncias majoritárias, brazilina 
e brazileína, no extrato metanólico de seu caule4. 
No presente trabalho, o estudo fitoquímico forneceu 
seis diterpenos, sendo os de 1-5 de estrutura 
inédita. 

Resultados e Discussão 

Cascas de C. echinata foram coletadas na área da 
Fundação Zôo-Botânica, área do cerrado, em Belo 
Horizonte. O material vegetal (55g) foi extraído com 
etanol com auxílio de aparelho de ultrasom e 
forneceu 1,6 g de extrato. Uma alíquota do extrato 
bruto (1,5 g) foi fracionado por cromatografia em 
contra-corrente de alta velocidade, utilizando 
diclorometano/metanol/água (5:6:4), fluxo de 6 
mL/min, 1000 rpm, obtendo-se 22 frações. As 
frações forneceram os diterpenos inéditos (1-5) e 
um já descrito (6, ácido lambertiânico). A 
caracterização estrutural das substâncias foi 
realizada através de métodos espectroscópicos de 
RMN 1H e 13C, incluindo técnicas bidimensionais 
(HMBC, HSQC, NOESY), além da espectrometria 
de massas (EM). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Estrutura dos diterpenos isolados dos 
caules de C. echinata. 

Conclusões 

A análise fitoquímica do extrato etanólico dos caules 
de C. echinata levou ao o isolamento de diterpenos 
furânicos e butenolídeos de esqueleto cassano, 
todos descritos pela primeira vez para a espécie. O 
isolamento dessas substâncias fortalece a 
importância da preservação da mesma. 
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